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NEGOCIO SÉRIO,
Eis o ultimo nunecoda 7í 4 série doMeirinho .
Sirva isto de lembrete ou advei teuetíaos Srs. assignantes. que só costumam

pagar no fim da série e ainda mais aos
que nem isso querem fazer.

Deviauios tèl-a tçrmiçádo antes; mui-to antes; poremos CALOTES que' te-mas agoentado, dos nossos a,n toeis as*sigiiantes, aliás t/MiMe gravaci limpanao nos deu lugar para tanto, .pesardos esforços por nós empregado.
A grande força de vontade, que, em'nós predomina, afim de compriraios anossa missão, tem feito com que até Imienos apresentemos ao publico para-darum signal de vida.

Se por uai aocazo qualquer rahirmas
amanha, apezarde nosso esforço tiiáuí-
co, só temos a maldizer ms caloteiros,
que nos vive a ápoqiíectsr par jornal,sem pagar as suas assignaturas.

E diga.

COMMERCIO.
E'com prazer que vamos pasar ásnossas columnas a Scguiirteèirc'úiar,e.nm

a qUa} nos honrou o nosso amigo o SrMiguel José, Martins, iitiporta.nie sócio
da firma commercia! - "Martin»Júnior
&-G..V "¦ ¦¦.-¦¦¦'¦ ' .

Eis a circular :
«IHro.- Sr,—Tenho a lio na de par-ticipar á V S.\ que acabo de couirahir

uma sociedade comme.ciaí que giraránesta praça com a 
"firma'— 

MARTWü
JDNlOR&C.-dequeésorlJcoaimai.
ditario Manoel Gomes Barbosa, Seu .'fito
ècomuieroio de cansa prôp.rí.a e com-missões.

Esperando merecer de V. S " toda asua confiança, chamo a sua aitençâo
para a aasignatur* abaixo, subscreveu-ao-mecom toda a consideração
DeV.S.«.-Á,D.*eCr.* -Miguel J.Martins Jmtor. -'.Fortaleza. 31 deMarço de 1883.™ Miguel José Martins
^V 

ssifebarà. — Martins. Júnior &

IfflilflIII.
TEUS OLHOS.

£or teus olhos, moreninlia.
Flor mtp-ú da solidão,
vive «itiirtilma sosiolia,

Capiivo U;eu c<;r<içào.
Pjor teus olhos-, croaiicinfia,
Morena rosa cm botão
Por li üjíelfáíma defina,

Por ti morre o coração!
1S~4~!8S4.

íaid.

MOTTE.
Já le tive em meus braços,
Ja tive suando e poderJá lioje sou desprezado
Que gQst-ó poderei |tr ? ¦

GLOZA.
Q:iahosa que vive humida
No galho ao loiro boíão,Vivia me» coração
Junto ao ti u vizàoqueiicla!
iira então ;:iiiiha vida
Do te,, ,,,;<,;„. preza nos laços;Mioh,!K-.aseg,;fl.(ecspaS;
Sempre constante te amei .Já teus carinhos gozei,— Já ie tive mi meus braços!
Fui mo. talhem vt-turozo,
A miiii íneçuíO admirei •
Sómeme porque goiej 

'
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Teu amor casto e dictozoi
Mbre este corpo mimoso
X"° 

,,1(í (,"^"'a de prazer.
QUè me fazia tremer *
Fitando sua candura ;Rui ião goiuü creatura,~ Já tive xando e poder!
Amei, foi este o destilo
»aia o qual eu vim ao mundo;
Riflei 

com emor profundo,<-»m amor quasi divioo ! • -•Deste anjo perigrino
Qucu tanto tenho adorado,
Que um amor puro e sagrado? Sempre á t||a dediquei;
D esse anjo que eu amei,— Já hoje sou desprezado!

Vivo no mundo a sentir
Dura magoa no meu peito:Para ella já uao há geito,<> meu remédio è «arpir!
Nem mais eu posso fruir'
Uma hora da prazer;E quando penso em viver
Deste amor abandonado,
Digo :— oh mundo desgraçado,~ Que gosto poderei ter?!

Epigaslro.

ÁLBUM BÃ CRITICA.
BISCOS li TRISCOS.

Ridendo dicere quid verum vitat?
* Srs. leitores I

Gordo como um çsyajlo do Libera emagro como um jatahy ayarrafãotado,
venho compeimenter vos, sem mais nada.E bem.. .

. s
Em cumpnmcnto de minba missão,aliás bem espinhada, venho dizer duasverdades, araaigas ou doce,, ru comme il

Si alguém se messar commigo— quei.xe-se ao frade é as freiras, aquellas maischapellttdas, que ta.u justamente as me.lhores.
Com licença do Sr. cura.

§
B' desaforo e desaforo grosso, o proced.mento de uns paruaras, que moram

na rua de seu Pompeu.
Estes canalhas patifes, sem respeito «o

menos a hospitalidade, tém p-aiicsd i.idíi
quanto é de safadeza e bandalheira !

Estes caxorros de frak enti-n,!end„qi,e
o Ceará é a prostituta Belém — queremfazer das suas; porém e<l3», mas é bestas
porque aqui ainda ha casca de vacca. xa-rope coro qoe se cura petulância c auda.
cia.

Rua, canalhas 1
§

O Albino zangou-se com uma gr,ç,,
quedisse-am na Loja das Machinase.. 

'
**S. .. trás... ,-. ro, bni(a cm „.,„,-'¦
Çao no Libertador.

Essas couzas.. .
«otenderam fazer dMlii?asar Exposi-tor 9 « toca Felix e marcha André. »Só falta alli o Samuel pra feixar a

grade. . '

B diga... . ¦

§
O JiiSo garrofào c ntinüj biutn,CÜmfj

sempre o foi.
Muita gente que riâjí conhece a bisea- sacode suas queixas; pi.,cm eu quéja o conheço; digo assim : —

Nada se pode esperar
,)e J^Mhj garmfão!
Jataliy é páo safado,
Pois só presta p'r» pinhão

«;0/<!lÍn0nea",i;8(iemi,rse"« bomzelador do Passeio Publico, »gora-rfeJ
o caxo !....

Até dizerri as más linguas-que elleestá mandando o njiinfinamento para car»afim de tudo poder dar certo
Eu creio que isto é maranhão, porémno Passeio.... m„ng,beira é malta «capim é cama de gato.

s
Apezar de morarmos - n8 « Tl!rrB dl,Luz », ainda ha rcuita gente, que .anda

as escuras. \
lia aqui «certas moças». que le iirmde boas famxas, qwparece- hão se emcbergarem.
Estas excellentrissimas, a,c*»r do «,„¦carbon,coeda!uzd,dr.Fogaz, 

„lo fenergarao os ííu, raMíiflM-rftf pa/A(| -
Respeitem os rapazes, poise d-ellesnoevocéiiprecifam, para nâo ficaremno-caixão. w

Muito de vagar com n louça

§

:'¦-''¦¦.



SejniK.s aljolicitinislas— porfeilí.s.Tertuiü ... gaz inexplosioo. a pelrolinae a tal di; luz eleclrica.
O (pie queremos mais?!
A com funil) ia do gaz está n e«mo muito

pife'-o nuitc safada.
Querurues toais luz.
Nao te pôde mais nascer ruim lugar

de trovas, apelar de tanta luz.
Sem duvida, . .

O zabumba, líepi.is du embarque do
Zé PumpÊii — riem mais*um artigo de
fundo, nem mesmo d'a.'|uetlec de fundode quintal. marca--- Xico-preto !

Odr.pedrito— typo&M (|0 Xicu-ca-
Xaça, é tão inlelligenteem direito como
o senador — oa tíiezoura, digo, — nus
antrtiiçôts. '

¦E acham pi.uco ?1 ,;.. -; ... ....'. . ,\i A:..:....-.1
O Xico-preto é aquilio que todos sa-

bem ; apezor do Zé, Pompêu roanlt-l o
Vaquejar na f.zeíida do velho, quer ser
de com força- o redactor do Cearense

Porém, apezar do» pèzares— o jovem'moço ao cónlacto do Zabumba, ainda
pôde transformar-se em jornalista; o
que duvido.

í C.iuzasde miranha! *'

*jV

Ha patifes que só mão na lata, paraaprenderem a tratar bem, é quem está em
certa posição.

O Joaquim Das tem um CaXORHO,
lá de S, Luiz do Maranhão, qUf. fui 0 bixò
mais bruto que tenho vi>to.

Sinto bastante que este tâo INFAME
coiza viesse consignado ao P. David !

Voltaremos.
%

0 mestre Antônio da Grinalda entende
que deve fazer de sua casa uma olaria
de fabricar namoro.

E' ussnn que todas as nau.tes faz alli
uma bagasseira de rapazes, que cauza
nojo e do a todas as pessoas, que por ali
passam.

Moçu-ec/io, dé-se a respeite, porqueisto só lhe Irai desgraça e desciaça fatal!
Sim?!

, § ,
OMeuicria foi o estudattte que eu ia

vi ter mais memória.
Quem suppuria qne esto memória tivesse a memória ou mesmo lhe pessasse

pela memória ur™ exploração na Praça

d»'Marquei do Hervaí, onde existe uma
mina de namoro.

Quem nao gosta d'isto é o gVanè pu-eta— raminhos.
E' exacto.. ..

O Arraes é gente para grande couza,apezar de mestre sendeiro.
Talhado para grandes couzas, repito,até mesmo para o capim, está «'owrortído Area, de onde pretende ir ao creiilis-calo do barro.

Saudade te prisiga,
Lâ por onde tú andar,
f'ra não lembrar o Tiofo
Nem de mim tú t,; lembrar.

§
Para feixar a rosca, vou declarar a'.'í"0 .e " todosaue sS6 assiguantes do-Memnho, que o Theotonio não é naede gauderios.
Entenderam?

<*.pois tá bom.
O Bispo.

'¦;'¦¦'. 
,::'í'i-:.^'p.
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HlPio
O JUDAS DO CLERO CEARENSE

Quando se assume um compromisso
ou se empenha a palavra ante o povoafim de n da ficar oceulto com prejuízoda verdade ; não fica bem para aquelle
que assim compromettido, vem à retra-h r-se.'*}'-. 

por . ste motivo, qve veDho cum
pnr com a minha palavra empenhada
ao publico, com relação ao deserromu-
uai procedimento do Sr. padre Libc-ralo Cacete.

No uumero 319 deste jornaí. dis^eeu, que o Sr. padre Libc-rato se tinhaconstituído lobo oo meio do aprisco e overdugo do povo.
Pois bem. vou «gora satisfaser o pU.blico, desnudando estes dous pontos:-E lobo no meio do aprisco, porquedeshsa-sc em seos lábios um rizo saia-

uico, com o qual lenta enveuersr o co-ração das creatuias frágeis que se curvam ao seo menor tecoo.
Estas cfeatnras, ficam sc:uio os seos

anjos na terra; gosam dos seos sorri-
sos, das suas bênçãos e são até mimo-
esadas com oratórios feitos de caixa de
charutos por suas mimosas mãos.

"'¦""-¦"-'



¦/*- E' o verdifgo do povo, porqui;* a-
(juell;-» peísòasque i.ão b obcdocÃp ee-
gamei: le, silo por e'h? odiadas c pscrjí-
ceadas deulio jiícsido da Fgieja,. c«iíio
se dou no Dotidngo de Priw hca cjom di-
versas srjjhorasqite a!; f<:rauj assistir ^s
actos (Faqiielle dia . ..

E' inteiramente-rcvoiiaiii« o procedi-
mento deste padre, que d-csfarçadc.çoui
as vestes uacerdotaes, vive a praticar
actos os mais immoraes e com os qoaes

. aümçutá á sua — PERVERSIDADE
CENSUALll -.. :¦ .

Quem diria que o filho da PassagOJj
das Pedras, oMt-cado por descuido, vi-
esse a ser o Jud s do Clero Cearense !

Só eti; porque sempre divulguei de-
baixo daquidlas vestes um lacaio iai-
pertinente. .

Agora iricsoM) possa lhe pcl» idèa, a
despuia de uma cadeira de Coriego desta
(SlOCCZVa O "ÜG rí1íí)Í2.3J!o S-fíS* 13 lííJÍ PP—
corneo atirado a façc da icligiüo e a
moralidade do Çlcro Cearense!

Mas, já que Jezns Christo foi vendido
por um dos seos doze discípulos, è pre-
cizo lambam, que o Esiíi. Sr. D. Joa-
quiai Jo é Vieira seja vendido um dos
seos doze Conegos.

Quem 6trà esle Judas se não o Sr.'
padre Libe-ralo, ee chegar a realizar a
sua aspiração ?!

(Continua, j

XICO CARNEIRO.

O Xico Carneiro está ficando cynico
de usais.

Depnis que o Maia j fardou-se para a
Europa, este marreco teu» « pintado o
ceie »

Não faz muito tempo que este snjeiio
gaslou tantos e quantos em uma ianta
ceia cfterecida aos amigos, onde naõ
gastou menos de MJZEMOS BIQUES
paru commmnorar o dia da su> alforria
na.pia: bapiismal!

Além de csiar-se tornau !o saliente, de
mais, largou-se um destes dias para pa -
lado sem mais áqüeiía, para fazer uma
visita ao Presidente da Província, que
não o conhece, e fez a figura cais triste
que emagiiiar se pôde.

Pelo siirples facto da ter dançado es
mesma salla uo Reform Chbcoiu o Pre-
sideuie, euieudi-u este camello que es-
lava habilitado a ir a palácio visitar o
Presidente.

Ora isto é de mais :— cabra quando
não salta berra. Toma joizo mestre

cavallo, e niiò to menst lauto no o tio
do Vindo que- iodos aqtj (e conheceu).

Adiu-, aiè Doiiiififio.

. G$TO DE-OCCÜLOS. ' *
Ma.-Ut-iiitó; tempo que anda «qui, cm

nossa C.ipiinl. um cQicamnna,— ruim,
safado, n-. vergonha, bnrre, mizcravèl,
eu*», baixo,.feio, chato o.. .. que, se-
giíiido dizeiü, c.engenheiro.

liste misti pote. som o menor respoi-
Io ao nosso publico, vive auiaziado com
«ii)!8*>/m«/ínii de nome R(JZa de Lima,
coüí qüe!.!) passeia'* laníc on à noute.

Dizem que este funil ;ú éccarrcgãdp
da sondagem do nosso porto, pelo quetem bom ordenado.

Si isto è verdade-- é um escandal,,
eu um roubo aos iiosmscoíics. pois elle
só sonda é o fundo' do mar da Roziuha.

Tú queres Piauzlolio.?
Cadeia.

Um iía sondagem.

» "ÊFaVOR. 
.

A poliria u\-s.t.a teria parece dormir
como as-galliuhas lá de caza.

E bem !
Na rua de Coutíe d'i-:u, esquina da doCajiiiito, cisi uti,as tnicas de caza, 

existe «ma irrça de nVpíheies perdidas,(|ne nnüariaweiiie offéniícoj a morali-
dado publica.

AHiccsluroa appaiT-cerolf, uns cicbii-
ag.ados, ger.te mesmo safada e pat-fe, eentão,- oh nima-üdade pü.blica, cérrae
os euvidos ! «S

Será possive) ceut.uuar isto?
Ao Sr. Dr. Bilhar pedimos providen-cias.

O fnlleciio capão.

mottb.
|Fíi!!a brtitose:;;-vergoi!h;!,

Que leu íiüi st-rà -- Cadeia.
GLOZA.

Niagne d julgue oti não sijppoijlia,
Que sou béocio ou tcmleiro,
Quando d g a um estradeira
*~ Falia bruto serii-vcrgonha
Cá sião laço enrantonha, '
Pois tenho bonita idéia,
Quê deixar a vida alheia
v.-.„ .,,-, i, , n ,A.r-.' pOnl: um SeU Lil Vil 1031110 JFalia -- patife, íiaiunte,
— Que teu fim será - Cadeia.


